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TEUTÔNIA          

Corregedor prevê judiciário mais
ágil com digitalização dos processos

PALOMA GRIESANG

A  Comarca de Teutônia recebeu na
quarta-feira (3/5), a visita do correge-
dor geral de Justiça do RS, desembar-
gador Giovanni Conti. O encontro foi

realizado na CIC Teutônia e faz parte do roteiro
de visitas às Comarcas do Estado.

O corregedor abordou diversas temáticas,
mas o destaque foi a digitalização dos processos
do Poder Judiciário em todo o Estado. Este foi
um dos principais projetos do judiciário gaúcho
nos últimos anos. A previsão era fazer a digitali-
zação em 10 anos, porém, a pandemia acelerou
o processo e tudo foi concluído em apenas 2 anos.

Foram 2,5 milhões de processos digitalizados
neste espaço de tempo. “Tem que multiplicar
pelo número de folhas de cada processo, tirar
grampos e passar um por um, agrupar. Foi um
trabalho fora de série”, avalia.

A partir da digitalização, os processos podem
tramitar virtualmente por meio do sistema
Eproc, para o qual os servidores estão sendo
qualificados. “Não temos pernas para qualificar
os 8 mil servidores ao mesmo tempo. Em algu-
mas comarcas já está voando. Certamente em 2
anos teremos um Judiciário totalmente diferente
e digitalizado, prestando serviços de qualquer
parte do estado”, aponta.

O juiz corregedor, Luís Antônio de Abreu
Johnson, ex-juiz de Direito de Lajeado, também
esteve presente e comentou sobre a digitaliza-
ção. Destacou que o Judiciário passa por grandes
transformações, e que a decisão de digitalizar
todos os processos foi ousada, sendo uma das
maiores do mundo em larga escala. “Fase de
transformação impõe desafio a todos que atuam
na cena jurídica, acabou o papel”, considera.

Assim, vê como importantes as visitas e apro-
ximação com as comarcas. “Aproximação com as
comarcas é importante porque todos estão
aprendendo. Tornar o Judiciário célere e atender
anseios da comunidade. O desafio é acabar com
a morosidade do processo judicial”, reforça.

A juíza de Teutônia, Patrícia Stelmar Netto,
opina que a digitalização facilita para todos.
“Novo paradigma, novo desafio. Antes cada um
entregava suas características e depois mudou
em curto espaço de tempo. Reestruturar tudo

para todos. Desafios estão postos a serem supe-
rados”, salienta.

Ela lembrou que Teutônia foi agraciada com
uma premiação pela agilidade na digitalização.
A Comarca de Teutônia finalizou o procedimento
em um mês e meio. “Poucas comarcas foram
agraciadas. É o esforço de todos envolvidos.
Abraçamos o desafio e a proposta porque vai
surtir efeito para todos que querem um serviço
célere.”, diz.

VERBAS E AÇÕES SOCIAIS
O corregedor também salientou que pretende

trabalhar em conjunto com todas instituições. “Ju-
diciário estará disponível para ações sociais impor-
tantes”, afirma. Neste sentido, citou as verbas de
penas alternativas estão à disposição. “Incentiva-
mos a devolução por meio de iniciativas públicas e
privadas. Em 2022 foram mais de R$ 2 milhões em
investimentos. É sempre importante devolver na
comunidade”, reforça.

A juíza Patrícia reforçou estas iniciativas, dizen-
do que o Judiciário é sempre parceiro em todas as
cidades. Citou apoios nas construções da Brigada
Militar e Polícia Civil, e também recursos para Apae
e Hospital Ouro Branco (HOB). “Estamos para bem
servir. Somos servidores”, destaca.

SISTEMA EPROC DISPONÍVEL
Conti disse que o Judiciário se colocou a

disposição para disponibilizar o sistema Eproc
para as prefeituras. “Para fazer serviços diretos
e integrados com sistemas das prefeituras, para
facilitar acesso das execuções fiscais. É um siste-
ma mais fácil. Temos um robô para busca de
endereços e outro robô para busca de valores/-
bens para facilitar cobranças de dívidas ativas”,
exemplifica. Por fim, reforçou que “estamos nas
comarcas que somos parceiros sempre, trabalhar
em conjunto. Trabalhamos com o mesmo objetivo
de atender as populações dos municípios”.

O corregedor entregou ao prefeito de Teutônia
e ao presidente da Câmara de Teutônia um
documento com Planos e Metas do Tribunal de
Justiça (TJ) e a forma de parceria entre prefeitu-
ras e TJ.

ELEVAÇÃO DE ENTRÂNCIA
O presidente do Legislativo de Teutônia, Valdir

Griebeler, aproveitou o encontro para sugerir apre-
ço com carinho do pedido de elevação de entrância
de Teutônia. O desembargador voltou a reforçar
que neste primeiro semestre já estão completos
estes trâmites, mas não descartou a possibilidade
no segundo semestre.

O delegado de Polícia de Teutônia, José Romaci
Reis, questionou sobre a viabilidade de criação de
terceira vara. O desembargador Conti não descartou.

Também participaram do encontro com o corre-
gedor o prefeito de Teutônia, Celso Forneck, o pre-
feito de Imigrante, Germano Stevens, prefeito de
Westfália, Joacir Docena, prefeita de Poço das Antas,
Vânia Brackmann, vice-prefeito de Paverama, João
Edson de Oliveira Moraes, o tenente da Brigada
Militar, Edilnei Gravina, a defensora pública, o pro-
motor de Justiça, Jair João Franz, e advogados.

Encontro foi realizado na CIC Teutônia nesta quarta-feira (3/5)
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O corregedor, Giovanni Conti (e), entregou ao
prefeito de Teutônia, Celso Forneck, um
documento com Planos e Metas do Tribunal de
Justiça (TJ)
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Proteína animal
A delicada situação da cadeia produtiva da

proteína animal está escancarada há tempo. Só
quem tem poder de mudar não queria ouvir ou
faltou articulação suficiente para a base. O ex-
presidente da Languiru, Dirceu Bayer, falava
nisto há mais de ano – não vou analisar as me-
didas adotadas ou não para conter a crise in-
terna. O presidente-executivo da Dália, Carlos
Alberto Freitas, foi na mesma linha durante Fó-
rum Macro Regional da Federasul.

O tema estará no programa “Tá na Mesa” da
Federasul na próxima quarta-feira (10/5), às
12h. “Os desafios das cadeiras produtivas” se-
rão abordados pelo diretor Carlos Alberto Frei-
tas, pelo secretário de Agricultura e Pecuária
Giovani Feltes e o presidente-executivo da Or-
ganização Avícola do RS, José Eduardo dos San-
tos. O presidente da CIC Teutônia, Renato
Scheffler, lidera grupo técnico do setor.

Cooperativa Languiru
A nova direção da Languiru, presidente Pau-

lo Birck e vice Fábio Secchi, estiveram reunidos
com instituições financeiras em Porto Alegre,
nesta primeira semana de trabalho. Eles ainda
conversaram com a assessoria/auditoria Bate-
leur, situada na Avenida Carlos Gomes, em Por-
to Alegre. A dívida foi apurada e agora entra a
auditoria. Apurei que, apesar da situação “cala-
mitosa”, existe uma boa vontade de toda área
financeira, da comunidade e dos funcionários
para solucionar o problema de fluxo de caixa.

Outra boa notícia é uma inversão na credibi-
lidade da marca. Investidores estão aparecen-
do – além de chineses, há norte-americanos e
até europeus interessados em firmar parcerias
de diferentes formas. Não é o “leilão negativo”
que tinha, abrindo oportunidade para investi-
mentos. Planos de negócios são traçados.

Na semana, houve inspeções em frigorífi-
co para venda de produtos ao exterior. Os
prefeitos do G7 também conseguiram con-
versar com a direção da Languiru nesta
quinta-feira à tarde. A presidência da Amvat
tem a ideia de criar um conselho de apoio e
acompanhamento. Sinais de novos ares, ape-
sar do cenário “delicado”.

Ciclovia de Imigrante
Acompanho o andamento da obra e vejo a

importância para a segurança dos usuários. A
ciclovia proporciona passagens em meio a na-
tureza e, o mais importante, longe da pista de
rolamento dos veículos. Deve haver segurança.
A via não é para ciclismo competitivo. Aí é ou-
tro departamento. Também foi arrojada a me-
dida de reservar o espaço no centro da cidade
para a ciclovia, tirando o estacionamento de
um dos lados.

LAJEADO      

Após primeira morte por dengue,
município intensifica cuidados

DA REDAÇÃO

O  município de Lajea-
do recebeu nesta
quinta-feira (4/5) a
confirmação do pri-

meiro óbito por dengue neste
ano. Junto disso, também foi
confirmado o primeiro caso de
chikungunya, na quarta-feira
(3/5). Ambas as doenças são
transmitidas pelo mosquito Ae-
des aegypti e, por conta disso,
a Vigilância Ambiental intensi-
fica os cuidados de prevenção.

O caso de óbito por dengue é
de uma criança de 4 anos, do sexo
masculino, que foi atendido no
Hospital Bruno Born no dia 15 de
abril, vindo a falecer no mesmo
dia. O caso vinha sendo analisado
pela Secretaria Estadual da Saú-
de, e a confirmação oficial veio
apenas nesta quinta-feira com o
resultado do teste.

A vigilância, conforme a gestão,
segue intensificando as ações de
enfrentamento ao mosquito Aedes
aegypti. As equipes de agentes de
combate a endemias estão traba-
lhando em horário estendido para
realizar visitas em residências e
estabelecimentos, realizando vis-
torias em locais que podem acu-
mular água parada. Além disso, as
equipes também trabalham aos
sábados pela manhã para visitar
locais que não conseguem acessar
durante os dias da semana.

Durante as visitas, os agentes
repassam informações de como
cuidar do pátio, recolhem potes,
baldes e possíveis criadouros e,
quando encontram algum local com
água parada, solicitam aos morado-
res que o eliminem imediatamente.

Além disso, a aplicação do inse-
ticida para o controle da fase adul-
ta é realizada em locais com casos

CHIKUNGUNYA
O primeiro caso de febre

chikungunya registrado no muni-
cípio foi confirmado na quarta-fei-
ra (3/5). Trata-se de uma mulher,
de 47 anos, que teve os primeiros
sintomas em 27 de março, sendo
realizado o 1º exame positivo em
17 de abril e o segundo exame
positivo (que precisa ser realizado
em caso autóctone) nesta quarta.
A paciente recebeu atendimento
ambulatorial no município. Foi o
primeiro caso autóctone (contami-
nação no próprio município) na
história. A paciente teve sintomas
característicos da doença, sem evo-
lução para quadro grave. Confor-
me a coordenadora da Vigilância
Epidemiológica, Juliana Demarchi,
a mulher já evoluiu do quadro agu-
do da doença, não tendo mais a
possibilidade de agravamento.

O mosquito Aedes aegypti se prolifera em ambientes com água parada

DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA      

Município inicia Programa de Melhorias
dos Acessos às Propriedades Rurais

DA REDAÇÃO

A partir do mês de maio, a
Secretaria de Agricultura de
Teutônia dá início ao Programa
de Melhoria dos Acessos às
Propriedades Rurais. A lei mu-
nicipal nº 041/2023 autoriza o
executivo a fornecer, gratuita-
mente aos produtores rurais,
50% da pedra britada necessá-
ria para a recuperação dos
acessos, além de todo o trans-
porte do material até as respec-
tivas propriedades.

Cada produtor terá direito a
receber, no máximo, duas car-
gas, em caminhão toco, de pedra
britada nº 01, por exercício fi-
nanceiro, ao valor de R$ 262,50

a carga. Já a pedra britada nº 02
custará R$ 172,16 a carga, em
caminhão toco entregue na pro-
priedade rural. Estima-se que
aproximadamente 902 produto-
res sejam beneficiados.

Para participar do programa o
produtor rural deverá apresentar
valor adicionado fiscal superior a
R$ 7 mil no exercício financeiro
imediatamente anterior.

O produtor rural interessa-
do na recuperação do acesso à
sua propriedade deverá compa-
recer na Secretaria Municipal
de Agricultura e Meio Ambiente
para efetuar a sua inscrição e
retirar a guia para realizar o
pagamento do valor referente

Guia pode ser retirada na
Secretaria Municipal de
Agricultura e Meio Ambiente

DIVULGAÇÃO

aos 50% de sua responsabilida-
de, a fim de que possa ser pro-
gramada a entrega do material
na propriedade.

positivos de dengue, seguindo os
critérios do Ministério da Saúde. O
município também segue com a
instalação das Ovitrampas, que são
armadilhas para ovos de Aedes
aegypti instaladas em pontos es-
tratégicos do município para mo-
nitorar a distribuição e a
densidade do vetor.

No mês de março, as equipes
da Vigilância Ambiental realiza-
ram mais de 4 mil visitas em 22
bairros do município, sendo loca-
lizados 239 focos do mosquito.
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IMIGRANTE          ANIVERSÁRIO

Município comemora 35 anos
com atividades ao longo do mês

Palavras não ditas
Já manda a regra respirar, contar até dez

ou pensar no que aquilo vai mudar daqui a
um ano antes de falar. São várias as estraté-
gias recomendadas para exercitar este não
falar. Conter as palavras enquanto estão car-
regadas de impulso e emoções a flor da pele
é um desafio para muitas pessoas.

Os impactos de atitudes impensadas, em
que a emoção domina a razão, e quem fala é
o coração no calor da hora, muitas vezes, são
diferentes dos esperados. Conflitos surgem,
ressentimentos se instalam, mágoas ficam
na memória, e logo adiante a necessidade de
reconstruir relações. Amenizar o impacto ou
reparar a situação, geralmente, consome
muito mais energia e tempo do que os se-
gundos que deixaram de ser usados para ar-
ticular uma fala com equilíbrio antes de
difundir. Quantas vezes o desejo seria de
não ter dito aquelas palavras?

Outras vezes faz-se o esforço contrário. Por
entender que não vale o estresse, pessoas es-
colhem o silêncio. A decisão de não falar para
não se estressar, evitar desgastes ou por en-
tender que aquilo simplesmente não vai resol-
ver nada, sequer agregar algo, também gera
seus impactos a quem decidiu, como dizem na
linguagem popular, engolir os sapos.

Porém, as palavras não ditas que quero
enfatizar neste espaço não são estas. Faço
das palavras que queríamos ter dito e só nos
damos conta diante da impossibilidade de
dizer. Quando não podemos voltar no tempo
e viver o queríamos ter vivido.

Pesquisas, entrevistas e até mesmo livros
apontam que os maiores arrependimentos
ao final da vida não provém das decisões er-
radas e dos erros cometidos, mas justamen-
te das coisas que as pessoas deixaram de
viver, ou seja, aquilo que não fizeram. Prová-
vel que o medo, a vergonha, a falta de ousa-
dia ou o receio da opinião do outro
predominaram.

Não são as grandes decisões que mudam
tudo, geralmente são as pequenas coisas,
que deixamos de fazer, que geram os maio-
res arrependimentos. Pode parecer clichê,
mas se esta fosse a última hora o que você
faria? Se fossem os últimos segundos, o que
gostaria de ter feito? Quantas vezes, na pres-
sa, saímos sem um abraço, sem uma palavra
de carinho, sem a clareza de que pode não
existir depois?

luciana@popularnet.com.br

EDUARDA WENZEL

N o dia 9 de maio de 1988, surgiu a cidade
de Imigrante, emancipada com parte do
território de Estrela e parte de Garibaldi.
O prefeito Germano Stevens observa que

nesses 35 anos muitas conquistas marcam o muni-
cípio. Para comemorar, ao longo do mês, diversas
programações estão marcadas, com shows, feiras e
corrida.

O gestor explica que a programação foi pensada
para a comunidade de Imigrante, mas com a previ-
são de chuva, algumas foram suspensas. “O que era
previsto para domingo (7/5), na praça Henrique
Brückner, e na segunda-feira (8/5) para as escolas
estão cancelados, em função da previsão de chuva”,
diz. Essa programação que conta com eventos
culturais, entretenimento e exames de saúde foi
transferida para o dia 21.

Já na segunda-feira (8/5) de noite, se mantém a
sessão solene, às 19h30, e show com Wilceu Pause,
a partir das 21h, no Ginásio Municipal. “Convidamos
os ex-prefeitos e vices para esse momento, como
uma forma de agradecimento e respeito pela gestão
que fizeram na nossa cidade também”, cita.

Além disso, serão homenageados todos integran-
tes da comissão emancipacionista, que há 35 anos
buscou pelo título de município. “Na época era tudo
mais difícil, eles tiveram coragem, eles fizeram essa
história acontecer. Que bom que eles tiveram essa
coragem”, considera.

PROGRAMAÇÃO REMARCADA

No dia 21, devem acontecer todas as atividades
que já estavam agendadas para este fim de semana,
com shows com artistas locais, tendas de saúde,
com atendimentos e exames rápidos, recreação e
brinquedos, apresentações de alunos, distribuição
de doces e brindes.

Ainda na sessão solene, serão homenageados os
vereadores mirins e será empossado o prefeito
mirim e secretários de Imigrante. “É uma ação para
que as nossas crianças e jovens tenham conhecimen-
to do que é uma administração municipal e tenham
mais conhecimento de política. Estamos programan-
do atividades com eles para as próximas semanas”,
explica o secretário de administração Edson Heck.

Imigrante conta com mais de 3.100 habitantes e
completa 35 anos na terça-feira (9/5)

DIVULGAÇÃO

ESTRELA          CAGED

Município termina primeiro trimestre
com saldo positivo em empregos

DA REDAÇÃO

O Ministério do Trabalho, por meio do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados (Ca-
ged), divulgou as estatísticas do mês de março.
Com os novos dados, Estrela confirmou um saldo
positivo na criação de empregos formais. No mês,
foram 91 novas oportunidades de trabalho, o que
colaborou para aumentar o saldo positivo do ano,
visto que o primeiro trimestre de 2023 já soma
297 novas vagas. Destaque para a área de presta-
ção de serviços.

De acordo com os dados do cadastro nacional,
Estrela apresenta crescimento em todos os segmen-
tos. A exceção, em um cenário que corresponde a
todo o país, é o agropecuário. Os números são
comemorados pela Administração Municipal, já que
os três primeiros meses já correspondem a quase
o total de 2021 (333) e a 50% de 2022 (685).

Para o prefeito de Estrela, Elmar Schneider,
trata-se de um reflexo gradual e positivo dos inves-
timentos em diversas áreas que o Governo tem
proporcionado, tanto no apoio à economia local
como também na atração de novos investimentos.
“Estamos desde o início com uma gestão focada no
planejamento. Claro que em uma área tão complexa
como é a criação de empregos, os resultados nem

sempre são imediatos, mas já estamos retomando
o protagonismo econômico e colhendo os frutos
disto, garantindo mais empregos e qualidade de
vida para nossa gente”, frisa.

No próximo dia 19, Estrela proporcionará um
dia de muitas “oportunidades” para quem busca
emprego ou um trabalhador para sua vaga. O “Fei-
rão de Oportunidades” pretende reunir, na frente
da própria sede da Sedis, ao lado da praça da Matriz,
das 8h às 14h, dez empresas com mais de 200 vagas
diretas.

O coordenador do Setor de Trabalho de Estrela,
Daniel da Silva diz que é um forma de ajudar os
empreendedores também, com seleção e mão de
obra. “Estamos conectando essas pontas.”

A unidade móvel do Sine/FGTAS também estará
presente auxiliando no cadastro dos candidatos e
seleção conforme os requisitos. Inscrições para
cursos de qualificação e para a conclusão do Ensino
Fundamental e Médio através do programa Educa-
ção e Jovens e Adultos (EJA) serão disponibilizadas.
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TEUTÔNIA      

Muito debate, sem votação
PALOMA GRIESANG

N a sessão da Câmara de Teutônia dessa
terça-feira (2/5), o projeto de financi-
amento do Executivo, novamente, não
figurou entre as pautas analisadas e

votadas, seguindo baixado pela presidência da
Casa. O que não impediu que a matéria pautasse
os discursos dos vereadores, mantendo o clima
de disputa entre favoráveis e não favoráveis à
pauta.

Diego Tenn Pass (PDT) deu uma série de
respostas aos últimos pronunciamentos de Cleu-
dori Paniz (PSD), principalmente pelas insinua-
ções do edil de que Tenn Pass não estaria tendo
coerência para votar. Sobre a taxa de juros, prin-
cipal argumento da oposição, ele rebate que os
financiamentos aprovados em gestões anteriores,
hoje, são pagos com a taxa de juros atual (13,75%),
e não com as taxas mais baixas de quando foram
contratados. Politicamente, ele acredita que a
oposição esteja “cozinhando” o projeto para fazer
“a comunidade esquecer que a administração quer
fazer pavimentação no interior”.

Cleudori Paniz (PSD) justificou que votou
sim a favor do financiamento no governo de
Jonatan Brönstrup, mas que aquele era um outro
momento. Considera que agora já são, segundo
ele, cinco financiamentos a serem pagos, e um
horizonte de baixa de arrecadação. “Temos uma
das maiores geradoras de retorno do município
em dificuldades”, exemplifica se referindo à
Cooperativa Languiru.

Defende que a falta de coerência está no
posicionamento do prefeito que na campanha era
contrário a financiamentos. Para provar, usou um
áudio de um discurso de Forneck na época de
campanha em que ele afirmava que “o maior

problema era o endividamento” do município, e
que era possível realizar obras com recursos
próprios. “Falaram que não vai quebrar o Muni-
cípio, não vai, mas vai faltar recurso lá na ponta,
para saúde e educação, porque está indo o recur-
so do orçamento para pagar juros”, diz.

Hélio Brandão (PTB) também justificou ter
sido favorável ao financiamento no governo de
Brönstrup porque era outro momento, com juros
mais baixos, e porque o projeto tinha todo um
plano de aplicação de pavimentações. “Esse que
agora está baixado é tipo um consignado, que o
prefeito pode suplementar e aplicar onde quiser.
Passar quatro meses da polêmica e agora o dito
projeto aqui de novo”, declara.

Argumentou com a baixa de 14% na arrecada-
ção e estadual, dizendo que “logo vai baixar
também o Fundo de Participação dos Municípios”
que é o indicador de quanto de recursos cada
município recebe a partir do retorno de ICMS. “E
aí, como vai ser pagar e ainda manter a educação,
a saúde, quando tiver que pagar esses financia-
mentos? Sou a favor de tudo para melhorar
comunidade, mas como manter isso se cair recei-
ta? Tem que pensar lá na frente”, questiona.

Vitor Krabbe (PDT) rebateu dizendo que
“antes, quando foram aprovados financiamentos,
não precisava olhar lá na frente”. Reforçou a
colocação de Tenn Pass de que a taxa de juros
oscila, e os financiamentos são pagos de acordo
com a taxa de juros vigente, assim, afirma que o
argumento dos juros “não se sustenta”. “Quem
aprovou os empréstimos lá atrás foram os que
hoje são contra, falam dos juros, mas [financia-
mento antigo] é pago com estes juros”, repete.

Evandro Biondo (MDB) argumenta que o
projeto voltou exatamente igual ao que foi rejei-

SOBRE O PROJETO DE LEI
O projeto de lei nº 040/2023 autoriza o Execu-

tivo a contratar um financiamento de R$ 15 milhões
junto à Caixa Federal por meio do Finisa. A intenção
do Executivo é investir o valor em recuperação de
algumas vias. As principais, são três estradas do
interior: Linha Catarina, Linha Germano e Linha São
Jacó. Além disso, deve ser feitas as recuperações na
Rua Tiradentes (Bairro Canabarro), Rua 25 de Julho
(Bairro Languiru), trecho da Rua Erno Dahmer
(Bairro Alesgut) e trecho da Rua Maurício Cardoso
(Bairro Teutônia). Ele já está há duas sessões bai-
xado na Casa. É o mesmo projeto que foi rejeitado
em dezembro de 2022 pela maioria dos vereadores.

Primeira sessão do mês ocorreu na terça-feira (2/5)

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

tado pela maioria dos vereadores em dezembro
do ano passado. “Ações iguais, geram mesmas
reações. Eu disse que não teria problema de
mudar meu voto se projeto viesse de outra forma,
com juros menores, subsidiados, ou algo do tipo.
Da forma que está não serei favorável, com algu-
mas alterações poderia mudar opinião”, pondera.

Ainda, pediu respeito entre os colegas em
relação às opiniões uns dos outros. “Da forma que
esse projeto está sendo tratado está gerando
questões nocivas, inclusive de ofensa, de pessoas
que vem nos ofender”, conta.

Disse que tem aproveitado a baixa do projeto
para conversar com várias pessoas. Destacou a
previsão de queda de arrecadação, sobretudo com a
situação da cooperativa Languiru que também deve
impactar os recursos. “Não sabemos o futuro. Vamos
devolver recursos da Câmara, vamos economizar,
momento é delicado, precisa cuidado. Sou a favor de
melhorias, mas não a qualquer custo”, pontua.
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Languiru se reúne com prefeitos
do G7 na tentativa de receber apoio

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

UBS fechada
Na próxima segunda-feira (8/5), a Unidade

Básica de Saúde estará fechada a partir das
10h por motivo de reunião geral de equipe. À
tarde, o atendimento acontece em horário
normal. Mais informações pelo telefone (51)
3840-0313. Programe-se!

Vacina bivalente
Agora a vacina bivalente contra a Covid-

19 está liberada para pessoas acima dos 18
anos de idade, que tenham feito, ao menos,
duas doses do esquema monovalente. A
vacinação ocorre sempre nas quartas-feiras,
das 8h às 11h e das 13h às 16h30, na
Unidade Básica de Saúde. Não é necessário
agendamento, apenas a apresentação da
Caderneta de Vacinação.

IPTU
Atenção contribuinte! Em razão do cadas-

tramento imobiliário e da atualização dos valo-
res venais dos imóveis de Westfália, o carnê
de IPTU, referente ao exercício de 2023, pode-
rá ser pago até 16 de junho de 2023, com
desconto de 20% no pagamento único ou
poderá ser parcelado em cinco vezes a partir
de julho pelo valor integral.

Festa Anual
O Coro de Senhoras Unidas Venceremos

convida as associadas e demais interessadas
para Festa Anual, a realizar-se no próximo
domingo (7/5), com início às 13h30, tendo por
local a Associação Cultural e Esportiva Flumi-
nense. Haverá culto, no qual os corais fazem
as suas apresentações, e logo após haverá
jogos, rifas e um gostoso café.

Baile de Mães
A Comunidade Católica Nossa Senhora

Aparecida, de Westfália, convida para o Baile
de Dia das Mães, a ocorrer no dia 12 de maio,
com início às 19h30, no Flamengo F. C. West-
fália. O cardápio será de comida típica italiana
e animação do Contato Show e Jardel. Os
interessados poderão entrar em contato com a
diretoria para aquisição de cartões, pelo fone
9995-6534.

Almoço de Dia das Mães
O Coro de Senhoras Rosa Branca, de

Linha Paissandu, convida a todos para o
almoço de Dia das Mães, a realizar-se no dia
14 de maio (domingo), a partir das 11h, no
Ginásio Municipal. O almoço terá o valor de
R$ 35,00 por pessoa e à tarde haverá a
presença da Sofrida. Reservas até o dia 10
de maio com a diretoria: 9 9478-6856, com
Raquel; 9 8011-2463 ou 3762-5414, com
Mara; ou 9 9124-6545, com Maria.

DA REDAÇÃO

N a quinta-feira (4/5), representantes da
Languiru e de municípios do G7, formado
por Colinas, Imigrante, Fazenda Vilano-
va, Paverama, Poço das Antas, Teutônia

e Westfália, estiveram reunidos para debater alter-
nativas de auxílio à Cooperativa, que passa por
momento de crise financeira.

No auditório da Sede Administrativa da Langui-
ru, em Teutônia, o Conselho de Administração da
Cooperativa, prefeitos e vice-prefeitos decidiram
que vão trabalhar junto na aproximação com o
Governo do Estado e instituições financeiras.

O novo presidente da Languiru, Paulo Birck,
agradeceu a disponibilidade e defendeu a união de
esforços. “O contexto e situação da Languiru estão
postos. Buscamos o apoio das lideranças políticas,
que podem ‘abrir portas’ para a Languiru. Também

estamos ouvindo outras cooperativas e entidades,
pois quanto mais cabeças pensarem em alternati-
vas, melhor será o processo”, pondera.

Fábio Secchi, o vice-presidente, destacou que é
preciso dar novas respostas à sociedade para con-
duzir a Languiru à segurança. “O plano de negócios
para os segmentos de aves e de suínos depende de
alguns fatores, especialmente recursos para nutri-
ção dos plantéis a campo. Também estamos traba-
lhando na reestruturação do modelo de governança,
com foco na profissionalização da gestão, e anali-
sando o desempenho de todos os negócios da
Cooperativa”, considera.

Nessa reestruturação, a Languiru também pode
implantar um Conselho Consultivo, composto por
pessoas e lideranças que não integram Conselhos
de Administração e Fiscal da Cooperativa, mas que
estejam disponíveis e envolvidas no processo.

A prefeita de Poço das Antas e presidente do G7,
Vânia Brackmann, destacou que o grupo quer auxi-
liar. "Não consigo nem imaginar como ficariam, por
exemplo, Poço das Antas, Westfália e Teutônia sem
a Languiru. A Cooperativa é algo nosso, não pode-
mos desistir, somos capazes de reverter essa situa-
ção. Todos os prefeitos e vices estão à disposição
para, juntos, buscarmos recursos", aponta.

O prefeito de Colinas, Sandro Herrmann, que
também é transportador da Languiru, igualmente
se colocou à disposição para auxiliar. "Estamos
preocupados com todos os envolvidos. A AMVAT e
o G7 são parceiros, não podemos perder nenhuma
oportunidade", afirma.

O prefeito de Imigrante, Germano Stevens, foi
enfático: "é hora de darmos as mãos, pois do con-
trário não vamos a lugar nenhum. Precisamos usar
a rede de contatos, essa força política com vários
partidos representados, buscando o apoio do Esta-
do e da bancada gaúcha na esfera federal", salienta.

Já o prefeito de Teutônia, Celso Aloísio Forneck,
defendeu que o encontro com o Governo do Estado
é um passo importante a ser dado. "É ali que os
representantes dos municípios expõem a necessi-
dade de contato com os Ministérios da Agricultura
e das Relações Exteriores para que a Languiru
acesse novos mercados internacionais, como o
chinês, por exemplo", enfatiza.

Os superintendentes trouxeram números e o
cenário das cadeias produtivas da Cooperativa. Tam-
bém comentaram sobre as renegociações em anda-
mento com instituições financeiras e tratativas para
formalização de parcerias. "Precisamos manter o
ciclo financeiro para a manutenção da cadeia produ-
tiva, mas o mercado financeiro dificulta o acesso ao
crédito, com elevadas taxas de juros. A redução do
custo de produção leva alguns meses para trazer
efeito contábil nas indústrias, e isso gera um descom-
passo muito grande. Estamos trabalhando para ajus-
tar e ter o ponto de equilíbrio, e para isso é
fundamental a injeção de recursos, por exemplo, de
créditos subsidiados pelo governo, que precisa en-
xergar a situação de extrema dificuldade enfrentada
pelo setor produtivo", exemplificou Lagemann.

Xavier enumerou que ajustes realizados na cadeia
produtiva ainda no segundo semestre de 2022, so-
mente agora começam a repercutir. "Se tivéssemos
mantido os volumes de produção, com certeza o
impacto negativo seria ainda maior. No segmento de
aves, estimamos uma melhora em três meses, mas
nos suínos, cujo ciclo produtivo é longo, esperamos
uma evolução no fim do ano. Por outro lado, havendo
alguma reação do mercado, a retomada dos volumes
de produção é muito mais rápida", explica.

Prefeitos do G7 estiveram reunidos com
conselho administrativo da Languiru

DIVULGAÇÃO

economia
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Languiru projeta equilíbrio
no setor de aves em três meses

EDUARDA WENZEL

A pós assumir a Cooperativa Languiru, no
sábado (29/4), Paulo Birck esclarece mais
detalhes sobre os setores e projetos que
visam amenizar a crise financeira. Dentre

eles, há a estimativa de que dentro de três meses o
setor de aves já esteja equilibrado, sem dar prejuízos.

O presidente avalia que essa é a cadeia mais
rápida para giro. “Isso com o preço do milho e farelo
de soja baixando, e com o abate de 90 mil aves por
dia. Hoje esse número fica em torno de 120 mil por
dia. Precisamos achar esse ponto de equilíbrio", cita.

Essa estratégia é para ofertar menos carne e
conseguir agregar valor ao produto. "Assim baixamos
a pressão também, tudo isso conforme o diagnóstico
preliminar, temos que avaliar para seguir", diz.

SUÍNOS
Já no setor de suínos, Birck, avalia ser um pouco

mais complexo. Contudo acredita que até fim do
ano, também volte com números positivos. "O ciclo
dele é mais longo, então até girar esse ainda ficamos
com números ruins", observa.

Para ele, a estabilidade seria abater cerca de 950
animais por dia e hoje são cerca de 1.500. "De toda

O novo presidente revela que a atual dívida da
Cooperativa Languiru, é de aproximadamente R$ 1,1
bilhão. Estes números estão separados em R$ 730
milhões com instituições financeiras (valores e prazos
renegociados), R$ 250 milhões de pagamentos
atrasados (produtores, transportadores,
fornecedores) e R$ 60 milhões a vencer. Em
contrapartida há R$ 230 milhões a receber em vendas
efetuadas.

Novo Conselho
A Cooperativa Languiru conta com um novo

Conselho de Administração. A eleição e posse ocor-
reu no último sábado. Assume como presidente
Paulo Roberto Birck, de Linha São Jacó, Estrela; vice-
presidente Fabio Luiz Secchi, de Linha Catarina,
Teutônia; e secretário Fredi Haupenthal, de Reta
Grande, Brochier. A assembleia reuniu cerca de 500
associados e familiares.

Destaque
O Condomínio leiteiro da Cooperativa Dália Ali-

mentos, de Nova Bréscia, foi homenageado pela em-
presa sueca Delaval em virtude da quantidade de
leite produzida no ano de 2022, utilizando o sistema
de produção VMS. Foram mais de dois milhões de
litros de leite produzidos no ano, a segunda maior
no Estado do RS e oitava do Brasil.

Uai, tchê!
A Sicredi Integração RS/MG poderia atuar em

uma nova área de 26 municípios situada ao Norte
de Minas Gerais, que tem como referência a cidade
de Montes Claros. A região abrange aproximada-
mente 650 mil habitantes. Com esse avanço a coo-
perativa passa a atender 63 municípios, dos quais
11 no Vale do Taquari e 52 em Minas Gerais.

Doação
A Certaja Energia entregou 30,4 kg de tampinhas

plásticas para a Associação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae), de Taquari. A instituição usará o
valor arrecadado com a venda do material para cus-
tear um passeio dos alunos no final do ano. Além da
Apae, entre as entidades beneficiadas do município
estão a Associação Pequenos Notáveis e a Associa-
ção dos Protetores dos Animais de Taquari (APAT).

Frencoop
Foi reinstalada quarta-feira, na Assembleia Le-

gislativa gaúcha, a Frente Parlamentar de Apoio ao
Cooperativismo (Frencoop). Liderada pelo deputa-
do Elton Weber, a Frencoop-RS busca dar protago-
nismo para as pautas que envolvem o
cooperativismo gaúcho, como ampliação de espaços
de representação, de políticas institucionais e fiscais,
além de adequação de políticas de crédito para o
segmento. Todos os parlamentares gaúchos partici-
param da solenidade.

Fundo Social
A Sicredi Integração RS/MG está com as inscri-

ções abertas para o Fundo Social 2023. Até o dia
31 de maio, entidades associadas sem fins lucrati-
vos podem fazer a inscrição de projetos que vi-
sem melhorar seus atendimentos e a sua
prestação de serviços à comunidade. O processo
deve ser feito pelo site www.sicredi.com.br/naco-
munidade/fundosocial. A edição deste ano vai
destinar mais de R$ 1,2 milhão para atender
ações sociais de interesse coletivo nas áreas de
educação, saúde e segurança.

colunacoopop@gmail.com

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

APOIO:

forma nós vamos ter que encolher nos abates e,
consequentemente, a campo também. Mas vamos
fazer o estudo e leitura para não prejudicar os associ-
ados”, aponta.

Além disso, tem a questão dos suínos estarem
com pesos baixos, como 85 quilos. Com esse tama-
nho a carne não rende como deveria. O ideal seria
receber animais com mais de 100 quilos. "Assim
teremos um suíno mais viável para comercializa-
ção", avalia. Por esse motivo, na última semana o
abate no Frigorífico de Poço das Antes ficou suspen-
so, mas deve retornar na segunda-feira (8/5) "Só
para iniciar um abate já temos o custo de R$ 5
milhões, é um custo alto. É complexo", finaliza.

Frigorífico de aves fica em  Westfália

ARQUIVO FP

 Vamos ter que
encolher a Cooperativa
neste primeiro
momento, para depois
ela alçar novo voos"
PAULO BIRCK
PRESIDENTE DA
COOPERATIVA LANGUIRU

“
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Desfile do 56º Festival
de Chucrute é transferido

KEILA GRÄFF ANHAIA

O  mês de maio chegou e com
ele diferentes comemora-
ções para a cidade de Es-
trela, a exemplo do seu

147ª aniversário. Para celebrar a data,
uma das programações será o tradici-
onal Festival do Chucrute. Organizado
pela Comunidade Evangélica Cristo
Rei e o Governo Municipal, o evento
acontece do dia 20 ao 28 de maio.

O início da divulgação oficial
aconteceria neste sábado (6/4), com
o tradicional desfile pelas ruas prin-
cipais da cidade, mas em virtude do
tempo chuvoso foi transferido para
o dia 13.

Desde a segunda quinzena de
abril, os preparativos e ornamenta-

ções podiam ser vistos por quem
transitava pela cidade. Conforme
um dos comendadores, Ernani Sehn,
a preparação para a festividade está
“a mil” e ainda restam alguns luga-
res disponíveis àqueles que preten-
dem se participar em um dos oito
dias de programação.

Como já é tradicional, o festival
terá dois Bailes nos sábados do dia
20 (dia do aniversário do município),
e do dia 28. E no domingo seguinte,
dias 21 e 29, ocorre o Café Colonial a
partir das 15h.

Outros diversos eventos vão com-
por a programação durante o mês,
como a 27ª Festa do Idoso (dia 24), a
15ª Festa das Apaes (dia 25) e o Baile
do Gracie, no dia 26.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A TRADIÇÃO DO DESFILE

Antigamente o desfile era feito para fazer propaganda do festival e
convidar a comunidade a participar dos bailes que aconteciam em apenas
um fim de semana. Entre os anos 70 e 80, o momento era feito no dia do
evento e a pé, a banda puxava a frente e todo mundo seguia até o salão em
que acontecia a festa. O trajeto percorrido era de Estrela a Lajeado.

Hoje em dia não há necessidade de fazer a divulgação dessa forma, mas
a programação continua intrínseca ao festival. “Os dançarinos pegaram o
‘gosto’ pelo desfile, assim como a própria comunidade”, explica o comen-
dador Adiel Krabbe.

No dia 13, o desfile iniciará no porto de Estrela, passará pelos principais
pontos da cidade e retorna ao ponto de partida. Segundo organizadores,
esta edição ultrapassará as expectativas da anterior que contou com 41
carros de som e caminhões. “Os próprios dançarinos gostam demais desse
desfile, e é também um atrativo, o povo vem para as ruas para assistir esse
desfile”, afirma Ernani Sehn.

Crianças também se apresentam nos Bailes do Chucrute

Momento tradicional é aguardado por dançarinos e comunidade
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O Município de Imigrante/RS torna público a
licitação na modalidade LEILÃO – ONLINE E
PRESENCIAL, objetivando a venda de bens
inservíveis e obsoletos pertencentes ao Municí-
pio de Imigrante.

Data do Leilão: 25/05/2023 – 10 horas.
Presencial: Na Rua Fernando Ferrari, nº 10,

Centro - Imigrante/RS (junto a Secretaria de Obras)
e online através do site www.juleiloes.com.br.

Período de visitação: 15/05/2023 ao dia
25/05/2023 até as 9h, mediante agendamento.

Edital e mais informações pelo fone (51) 3754-
1100, no Departamento de Licitações ou site
www.imigrante-rs.com.br e www.juleiloes.com.br.

LEILÃO Nº 001/2023 – EDITAL Nº 025/2023

GERMANO STEVENS
Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE IMIGRANTE

“BIG TECHS”
As “big techs” cresceram exponencialmente e

extrapolam o mundo convencional. Aboletadas no
espaço virtual, desconhecem constituições e orien-
tam-se pela maximização do lucro – nenhuma no-
vidade em tempos de capitalismo. Porém, dizem
ser uma coisa, mas fazem de tudo para ser outra.

Google (Telegram, menor, mas belicoso) e Fa-
cebook são expoentes como plataformas para
busca e ativação de mídias sociais. Como não
produzem conteúdo, livram-se (?) da responsa-
bilidade sobre aquilo que expõem. Contudo, vei-
culam notícias e opinião (sem pagar empresas
jornalísticas), e estimulam a discussão entre
pessoas e grupos. Valem-se de algoritmos para
ungir a preferência da audiência, seja uma men-
sagem de amor ou uma ameaça de morte, e ele-
gem o “viral” essencial à monetarização. “Tão
nem aí” para contradições: nesta semana, o Goo-
gle estampou um editorial (coisa de jornal) con-
trário ao PL das Fake News.

Império das Comunicações – Do telefone à
internet, da AT&T ao Google – é um livro de Tim
Wu, advogado e professor da Universidade Colum-
bia, de Nova York. A obra mostra como o novo é
antigo. No caso, a voracidade para dominar – o Es-
tado, inclusive.

DINHEIRO. Em meados de 1920, a AT&T – e
sua rede de fios e postes – prevalecia como plata-
forma para rádios. Porém, o dinheiro gerado pela
publicidade revelou outra realidade nesta declara-
ção de A. H. Griswold, executivo da empresa: “Nós
temos sido cautelosos até o momento para não
afirmar ao público (...) que o sistema Bell deseja
monopolizar a radiodifusão; na verdade, contudo,
este continua a ser um trabalho telefônico, e nós,
pessoas de telefonia, (...) de uma forma ou de ou-
tra, nós temos de fazer esse serviço.”.

O plano era mais amplo: dominar emissoras
de rádio, aparelhos radiofônicos e telefones a
cabo dos Estados Unidos. Imperar, acima de tu-
do e todos.

FAKE NEWS. Há 9 anos, Fabiane Maria de Je-
sus foi arrastada e linchada por populares en-
sandecidos por “fake news” compartilhadas nas
plataformas.

Empresas jornalísticas também veiculam frau-
des, mas respondem à lei. Isso assegura a  qualida-
de da notícia e a liberdade de expressão.

gilberto@agea.com.br
Tradição do chucrute movimenta
comunidade há mais de cinco décadas

14/5 – 15h
Desfile Típico dos Grupos Folclóricos de Danças

Alemãs
20/5 – 20h
1º Baile Típico com Banda Munique
Local: Centro Comunitário do Cristo Rei
21/5 – 15h
Café Colonial
Local: Centro Comunitário Cristo Rei
24/5 – 9h
27ª Festa do Idoso + Baile do Idoso a tarde
Local: Comunidade Cristo Rei
25/5 – 14h
Baile do Gracie + Escolha da nova corte da

Terceira Idade
Local: Centro Comunitário Cristo Rei
26/5 – 12h
2º Baile do GRACIE
Local: Centro Comunitário Cristo Rei
27/5 – 20h
2º Baile Típico com Orquestra La Montanara
Local: Centro Comunitário Cristo Rei
28/5 – 15h
Café Colonial
Local: Centro Comunitário Cristo Rei

*Acesse o site do festival para adquirir os
ingressos para as programações dos dias 20 e 27
Festival do Chucrute de Estrela/RS

KEILA GRÄFF ANHAIA

H á 56 anos a Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana de Estrela organiza
um evento que movimenta o município,
trata-se do Festival de Chucrute. Com

presença de músicas, danças e culinária típicas
alemã, a programação promove um momento de
integração e descontração entre a comunidade.

A comenda responsável por organizar os oito
dias de programação é composta por cerca de 200
pessoas, entre diretoria e grupos de danças. Ernani
Sehn compartilha que até mesmo as crianças sen-
tem o desejo de participar. “É algo que começa lá
nos pequenos e vai até os maiores”, conta.

Neste ano a preparação do chucrute iniciou mais
cedo para análise e aprovação do alimento. Para
esta edição, a produção de repolho rendeu 540
quilos, totalizando oito barricas para serem servi-
dos. Assim, todo chucrute para ser consumido nos
dois bailes (nos dias 20 e 26 de maio) já está pronto,
aguardando os convidados.

PROCESSOS
O repolho utilizado é plantado sem agrotóxico

que após recolhido é higienizado, cortado em fatias
e moído em uma máquina duas vezes. A iguaria é
temperada apenas com sal e folha de louro. Após
ser moído, é colocado em recipiente para ser socado
e quando fica úmido é colocado na barrica.

Dentro do recipiente, o alimento é socado nova-
mente para tirar todo o ar para ser tampado com
um peso por cima. Nessa etapa o excesso de água
escorre automaticamente e ocorre a fermentação
do repolho. O processo de cura do repolho dura
entre 40 e 45 dias. A programação ocorre durante
oito dias e contará com diferentes atividades.

Ao todo, foram produzidos 540 quilos
de repolho para o Festival

DIVULGAÇÃO





INCLUSIVE 15SÁBADO, 6 de MAIO de 2023FOLHA POPULAR

POÇO DAS ANTAS      

Sascpa reforma instalações
atendendo ao PPCI

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Associação de Assistência Sócio-Cultural
de Poço das Antas (Sascpa) reformou suas
instalações para atender ao Plano de
Prevenção e Proteção Contra Incêndio

(PPCI) do Corpo de Bombeiros Militar. Conforme o
presidente da entidade, Aldo Bortolo Pedrussi,
foram investidos cerca de R$ 100 mil de recursos
próprios no salão principal e no pavilhão.

Na parte interna do salão, foi realizada a troca
do piso parquet por cimento polido, bem como
nivelada a pista, que antes possuía degraus. Para a

divisão das pistas nos eventos, dentro do concreto
há parafusos para acoplagem de pequenos postes,
nos quais poderão ser instaladas correntes. O piso
do segundo andar também foi polido.

O parquet no palco foi lixado e pintado. Também
foi instalado um banheiro exclusivo para pessoas
com necessidades especiais. Na área externa, unin-
do o salão principal ao pavilhão, foi construída uma
rampa para facilitar a entrega e recolhimento de
mercadorias. Já a área de conveniência do pavilhão
foi ampliada, oferecendo mais espaço para a arma-
zenagem, preparo e distribuição de bebidas.

Minhas crenças
Quantas vezes eu tentei falar
Mas o gemido saiu antes
Pela dor e o pavor de portar
Inaudíveis palavras importantes.

Coração partido de ansiedade
Por coisas que deveriam ser ditas
Mas que calam, na verdade
Com receio de se tornarem malditas.

Maldição ou lamúrias
Tudo conspira para o silêncio
Evitando malevolências
Ou até mesmo calúnias, eu penso.

Mas eu insisto em dizer e repito
Será que não vou me arrepender?
De se tornar vulnerável o meu ser
Por expor o que fatalmente acredito.

LUCIANA BRUNE

No programa Mais Elas deste sábado (6/5), va-
mos conversar sobre visões de mundo e expe-
riências práticas de vida. Adriana Kich, técnica
contábil e empreendedora rural de Linha Germa-
no, Teutônia,  fala sobre os aprendizados de vida
decorrentes da experiência de morar no exterior
e conhecer diferentes países por meio de viagens.
O quanto essa experiência agrega para a vida e
muda percepções!

Acompanhe o Mais Elas a partir das 13h na Po-
pular FM e pela transmissão online no YouTube e
Facebook da Popular. Com a parceria das psicólo-
gas Fernanda Schuster e Zeloá Baumer, da médica
pneumologista dra. Bárbara Fontes Macedo, de

Aprendizados a partir da experiência de
viajar e morar em outros países
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Adriana Kich

Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e
Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera Eventos, Florinda Semijoias,
Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, de
Lypedepyl - Depilação Avançada a Laser, Terra-
mar Viagens, Marcauten Propriedade Intelectual,
Farmácia Canabarrense e Ortoclass Odontologia
Especializada.

Despedidas
Eu não sou boa com despedidas
Mas sempre me encantei com o novo
A excitação por aquilo que não conheço
Me move pelo caminho que criei
Sinto saudades de momentos
que ainda não vivi
Ou de um passado distante
O novo me assusta e me abraça
Se eu pudesse descrever essa nova página
Seria um tiro no escuro
Ainda bem que eu aprendi a abraçar

a escuridão

No pavilhão, copa foi ampliada Piso foi polido em ambos os andares

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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IMIGRANTE          ESTÁ MANTIDO

Entramos no “Túnel”
de número 836, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
1968 e relembrarmos um
pouco da "Heribert Ha-
senkamp, um atleta e co-
laborador do Tupi de Ano
Bom". Por muito tempo,
os  finais de semana dele
eram reservados para o
seu lazer predileto, o de

atuar pelos campos de
futebol.

Quando a idade che-
gou, foi a vez de colocar
toda sua experiência ad-
quirida nos campos, para
auxiliar como "cartola" da
equipe índia de Ano Bom.
Em 1978 uma grande títu-
lo foi alcançado, o do Ama-
dor de Estrela, com sua
liderança e toda diretoria.

Veja na foto de 1968,
Heribert Hasenkamp co-
mo atleta do Tupi, junto a
Renato Paz da Rádio Alto
Taquari de Estrela, parti-
cipando da inauguração
das instalações na praça
esportiva. Direto do Tú-
nel do Tempo, há 55 anos.
Fique de olho, um dia po-
de ser a sua foto a surgir
aqui no Túnel.

Heribert, um atleta do Tupi

Os comentários
Sobre a matéria da semana passada do Túnel do
Tempo do ex-atleta Donato Johann, campeão pelo
time da Olvebra de 1980:

1) Joguei com o Donato no mesmo time, também
contra ele, foi um craque dentro do campo e fora de-
le, uma pessoa digna de todos os elogios. Parabéns
por destacar esta bela lembrança Rudimar. Abraços.
(Rogério Kober – EX-atleta – Lajeado/RS).

2) O Donato é meu primo e foi o meu camisa 10,
era um baita jogador e sempre muito dedicado a fu-
tebol. (Nelson Seibel – Lajeado/RS).

3) O Donato foi um atleta nota dez, cidadão do
bem, nos enfrentamos no campo uma vida inteira,
nunca tivemos o privilégio de jogarmos juntos. Bela
recordação. (Joarez Catto – Lajeado/RS).

4) O Donato foi um grande craque do futebol
amador, e um atleta de muita categoria. Abra-
ços.(Gilmar Volken – Lajeado/RS).
Sobre a matéria do árbitro Alexandro Oliveira na
Sem Pulo da semana passada, que apitou e foi desta-
que na Copa RS de futebol:

5) Agradeço a matéria e o destaque na tua colu-
na Sem Pulo da Folha Popular, vou levar a matéria
ao Secretário do Esporte Danrlei de Deus. (Alexan-
dro de Oliveira - Porto Alegre/RS).

DIVULGAÇÃO

Discípulo supera
o mestre

O futebol realmente apresenta uma série de situ-
ações em que atletas ou treinadores, às vezes, estão
unidos pela mesma equipe, e em outras oportunida-
des são adversários. No amador de Estrela o atual
técnico do São Luis, Maneco, é líder na competição, e
tem uma gratidão em relação ao atual técnico do Ai-
moré, Elton Steffens - Pirulim.

Pois o Maneco foi auxiliar no Aimoré do técnico
Pirulim no amador de Estrela do ano passado, e tam-
bém já estiveram juntos pelo próprio São Luís em
anos passados. Na semana passada os dois se en-
frentaram na Toca do Leão em Delfina, e nos basti-
dores se comentava que era o aluno (Maneco)
tentando superar o mestre (Pirulim).

Desta vez o aluno levou a melhor. O Maneco téc-
nico do São Luis venceu o clássico por 2 a 0 diante o
Aimoré do técnico Pirulim. Veja na foto, após a parti-
da, o clima de camaradagem entre eles, Marcelo
Klafke - Maneco junto ao técnico Pirulim do Aimoré,
no dia em que o discípulo superou o mestre.

Desafio Trail Run
acontece hoje

História do esporte:
Barbosa o injustiçado

O palco estava todo armado para que o Brasil
pudesse comemorar o seu primeiro título de Co-
pa do Mundo. O ano foi o de 1950, e a Copa era
em território brasileiro. Com a força de sua torci-
da, a Seleção Brasileira fez ótima campanha e
chegou no jogo decisivo  como favorito, diante a
Seleção do Uruguai.

Mais de 200 mil torcedores lotaram o estádio
do Maracanã especialmente construído para a
Copa. Precisando apenas do empate para festejar
o título mundial, Brasil sai na frente no placar
com gol de Friaça, aumentando a vantagem. Po-
rém, na segunda etapa o Uruguai virou o placar
com gols de Schiafino e Ghigia. Muitos jornalistas
da mídia brasileira encontraram no goleiro Bar-
bosa o motivo da grande derrota. Barbosa, que
foi destaque no Vasco da Gama em sua carreira,
carregou injustamente este pesado fardo de ser
considerado o vilão pelo insucesso da Seleção na-
quela Copa de 50.

Sem pulo
1) André meteu duas belas "buchas" na vitória e título
da Seleção de Barão, na primeira Copa Rota da Serra
de Futsal.
2) Antenor Henz, natural de Barão e atualmente resi-
dindo em Carlos Barbosa, me abordou informando
que assiste o programa "Bola na Trave" da Rádio Po-
pular FM.
3) Jorginho meteu um belo "coco" de cabeça, na vitó-
ria do São Luis e lidera a artilharia do amador de Es-
trela.
4) Juventude da Berlim e Canabarrense farão a final
do campeonato Intermunicipal de Teutônia.
5) Coimbra meteu aquela "cacha" na primeira vitória
do União da Boa União no Amador de Estrela, jogo di-
ante o Atlântico.
6) Marco Edson Carvalho da Silva é o presidente da
Associação de Ecologia e Canoagem (AECA).
7) Barão é o grande campeão da primeira Copa da Ro-
ta da Serra de Futsal que terminou na sexta-feira
(28/4).
 8) Donato Johann de Lajeado nos dá o privilégio de
acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.246.

DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

A chuva não impedirá que Imigrante seja palco
da 1ª edição do Trail Run (corrida em trilha). O
evento acontece neste sábado (6/5). As inscrições
encerraram na quarta-feira (3/5) pelo site
www.lemureventos.com.br. Além da corrida, have-
rá caminhada em trilha (9km) e corrida infantil
(50m, 100m, 200m).

No Trail Run serão duas distâncias: curta (9km)
e média (16km). As estruturas para receber os
participantes serão montadas no campo de futebol
sete, na Praça Municipal Henrique Brückner. Os
percursos serão montados pelas trilhas e estradas
no interior do município.

A entrega dos kits para os participantes será a
partir das 8h30, e a primeira largada às 10h30. O
Kit do Atleta Completo conta com uma camiseta
alusiva ao evento, um kit de cronometragem e uma
medalha de participação para todos que completa-
rem o percurso.

Mais informações no site da Lêmur Eventos:
www.lemureventos.com.br; pelo telefone (51) 9
9951-0993; ou na Secretaria de Cultura, Desporto
e Turismo de Imigrante. O evento é uma realização
da Prefeitura de Imigrante e organização da Lêmur
Eventos.

EVENTO
 ADIADO

ESTRELA          FEIJOADA COM SAMBA




